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“creche pública; primeira infância; sociedade” e foi alcançado o total de 18.300 

O “Políticas públicas na primeira infância: a importância do investimento 

público adequado e da avaliação global do desenvolvimento” dos autores Alberto 

Como também o artigo “A primeira infância vai à escola: em defesa do 

ensino desenvolvente para todas as crianças.” das autoras Lucinéia Maria 

O texto “Especificidades da ação pedagógica com bebês” da autora Maria 



“Creche: a que veio...para onde vai” do autor Vital Didonet. Esse artigo traz uma 



segundo Minayo (1993, p. 23) é considerada como “atividade básica das ciências 

se esgota, fazendo uma combinação particular entre teoria e dados”.

explicativa que pode ser definida, segundo Almeida (2024, p. 22), como “tem 

efeitos)”. 

“gerar conhecimento novo para o avanço da ciência, busca gerar verdades, 

não localizados.” (Nascimento, 2016, 

definição “tem o ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador 

como instrumento fundamental” (Godoy, 1995, p. 62). Já que o princípio da 



documental. Quanto à pesquisa bibliográfica que “toma como objeto apenas 

entre conceitos, características e ideias, às vezes unindo dois ou mais temas” 



significa ninho que abriga e “escola materna”. De acordo com a autora, essas 

nomenclaturas reforçam a ideia de “...da família como a matriz educativa 

preferencial” (p.58). E isso deixa em evidência a perspectiva da função social 



as creches, essas “

seres capazes, nutridos, higiênicos e sem doenças.” Adorni (2005). 



(2005) chama de “mães incompetentes”, as quais não eram consideradas boas 

–
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ança. E então “as enfermeiras do 

afetivos ganharam importância [...]” (Adorni, 2005).

s para suprir as necessidades “bio



“depósito” de crianças marginalizadas aos direitos da sociedade. 

na verdade, representavam apenas uma “arte de varrer o 
problema para debaixo do tapete”: a criação de creches, asilos 

Expostos eram entregues às “criadeiras externas”. Segundo Luiz Henrique 



“os asilos foram instalados no 

alugadas como mães de leite.” (Guimarães, 2017).

educação formal. No Estado de São Paulo, “reivindicada por mulheres das 

Estar Social.” (Adorni, 2005, p.119).



criança e ao adolescente: “Ate

zero a cinco anos de idade”. E logo depois foi a vez da Lei de Diretrizes e Bases 





de “não fala”. Com essa etimologia da palavra é possível observar a primeira 

uma vez que “...comportamentos das crianças 

determinado período da história da sociedade.” (Carrara, Souza, 2018,p. 2). 



descaso e de maus tratos. De acordo com Kuhlmann Jr (1998, p. 22) “... o 

Média” e, por isso, a necessidade de como se compreende a infância 





classificados como em “situação 
irregular”, sem uma 

Children’s Fund 
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iniciativas de atendimento à criança pequena. Eram as “mães 
crecheiras”, os “lares vicinais”, “creches domiciliares” ou 
“creches lares”

esse momento como “conquista histórica que tira as crianças pequenas pobres 

de seu confinamento em instituições vinculadas a órgãos de assistência social”. 





e (2023), os neurônios “no decorrer 

diferentes funções.”, em especial, nos três primeiros anos de v

devido a “sinaptogêse” que é o período das conexões entre os neurônios que 

dizem que esse estímulo das redes neurais “favorece a transmissão de 

aprendizagem e a formação de memórias.”. Quando isso não acontece, resulta 

na “poda sináptica” as sinapses menos estimuladas se enfraquecem e 

“milienização”. 

complexas, já que “o processo de desenvolvimento 

desenvolvimento futuro” (Núcleo de Ciência pela Infância, 2014).



ência do processo de “milienização”, que 





como uma teoria “segundo a qual o desenv

ambiente.”. Em síntese, o desenvolvimento motor é um processo resultante da 

Martorell (2022, p.159), é definida como “reações subjetivas a experiências que 

estão associadas a mudanças fisiológicas e comportamentais.”  Essas emoções 
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invariantes a adaptação e a organização. A adaptação existe “quando o 

isto é, à conservação do organismo.” (p. 26). Porém, esse processo de 

modo indissociável, Piaget (2024, p.29) explica como “sendo o primeiro o 

aspecto interno do ciclo do qual a adaptação constitui o aspecto exterior”. 





“descoberta por invenção” a criança elabora esquemas de ação de forma interna, 

á



à

é á

é

á́ é
é

ça “[...] na concepção sócio

tarefa a ser realizada”.





O termo “ ” que teve origem nos sofistas, que 

“paedagogatus”, que significava educação ou instrução, e 

“ ” ou “paedagoga”, referindo

conduzir o aprendizado. Também aparece “ ”, que indicava tanto a 

que no latim clássico, o termo “ ” passou a expressar educação ou 

“paideia”



lavra “pedagogia” passou a ser usada para se referir 

instrucional, seria a estratégia para mão de obra “qualificada” para esses 



“professores ad juntos”. Tal sistema consistia em empregar 

Essa “Reforma Couto Ferraz” (Saviani, 2008), também apresentou 

Essa reconfiguração de Escola Normal tinha como quesito o “método intuitivo”, 

sentidos, das “lições de coisas”, do método intuitivo de 





consciente da cidadania.”



autonomia, da linguagem, da afetividade e da socialização. Mas “não é à toa que 

fraldas seja objeto de ocupação de sua ciência.” (Kuhlmann,2000 p.13). 



https://agenciadecomunicacao.uneb.br/uneb-comemora-10-anos-de-implantacao-programa-nacional-de-formacao-de-professores/
https://agenciadecomunicacao.uneb.br/uneb-comemora-10-anos-de-implantacao-programa-nacional-de-formacao-de-professores/


compreende “o brinquedo e a brincadeira como constitutivos da infância”, e as 

brincadeira passa a ser vista como uma “conduta livre que favorece o 

desenvolvimento da inteligência e facilita o estudo”. Mas, há uma dualidade 



“experiências nas quais as crianças podem construir e apropriar

adultos, o que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização.”











https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559776382/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521637905/
https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/CON1988_05.10.1988/ind.asp
https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/CON1988_05.10.1988/ind.asp
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565848718/
http://www.ncpi.org.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522122578/
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